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Resumo 

O manguezal desempenha um papel importante, para as comunidades locais que se 

beneficiam de forma direta e indireta dos bens e serviços. Assim, a pesquisa objetivou analisar a 

oferta dos Serviços Ecossistêmicos (SE) de provisão no manguezal do rio Ceará-Mirim, no estado 

do Rio Grande do Norte. Primeiramente, foram identificados os SE de provisão que são fornecidos 

pelo manguezal. Posteriormente foi realizado o mapeamento dos SE de provisão tendo como base 

o continuum de feições: bosques de mangue, lavado, apicum e rio e canais de maré. No manguezal 

do rio Ceará-Mirim fornece um total de sete serviços. Através do mapeamento dos SE, foi possível 

identificar que o bosque de mangue com predominância de R. mangle se destacou na provisão de 

fonte nutritiva. Portanto, é perceptível que o manguezal proporciona uma série de Serviços 

Ecossistêmicos necessários para a manutenção das comunidades humanas que habitam o entorno 

desses ambientes. 
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1. Introdução 

O Manguezal é um ecossistema que está situado ao longo da linha de costa, no entanto 

estão localizados próximos aos estuários e as lagunas. São áreas caracterizadas por serem 

regiões de transição entre o ambiente terrestre e aquático, estando presente em regiões tropicais 

e subtropicais. Esse ecossistema proporciona uma série de Serviços Ecossistêmicos (SE) 

necessários para a manutenção da biodiversidade desses ambientes, considerados como um dos 

ecossistemas mais produtivos do planeta (EWEL et al., 1998; COSTA; CESTARO; DE 

MEDEIROS ROCHA, 2014). Dessa forma, os Serviços Ecossistêmicos são os benefícios que 

os ecossistemas proporcionam de forma direta e indireta para o bem-estar humano (HAINES-

YOUNG E POTSCHIN, 2010; COSTANZA et al., 2017).  

Apesar dos muitos benefícios dos manguezais, eles são alvo de pressões antrópicas, 

mesmo tendo a proteção prevista pelos órgãos legais vigentes. Os manguezais brasileiros em 

geral vêm sofrendo um intenso e constante processo de degradação, que resulta no 

comprometimento dos serviços (FONSECA; DRUMMOND, 2003). No entanto, se torna 

imprescindível o conhecimento dos serviços para compreender a importância dos manguezais 

para a população, que retiram do ecossistema fontes de renda para a sobrevivência.  

A partir dessa premissa, é necessário ressaltar a importância da conservação ambiental 

dos manguezais, que se constituem como áreas frágeis e de intensa dinâmica ambiental. No 

entanto, são importante fonte de SE e sua importância vai além do aspecto ecológico, pois 

fornece sustento a muitas comunidades que vivem no litoral (DAWES et al., 1999; ALONGI, 

2002, VANNUCCI, 2002; POLIDORO et al., 2010).  

Portanto, salienta-se que a abordagem através dos SE auxilia na conscientização sobre 

a relação de dependência da sociedade e dos ecossistemas, colaborando para demonstrar a 

importância da conservação da natureza. Posto isto, o objetivo da pesquisa é analisar a oferta 

dos Serviços Ecossistêmicos de provisão no manguezal do rio Ceará-Mirim, no estado do Rio 

Grande do Norte. 
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2. Materiais e métodos  

2.1. Área de estudo 

A área do estudo é o manguezal do Rio Ceará-Mirim, que está localizado no litoral 

oriental potiguar, que vai desde o trecho da rodovia da BR 101, próximo ao distrito de Estivas, 

até a sua desembocadura, na comunidade Barra do Rio e Genipabu, ambas pertencentes ao 

município de Extremoz (Fig. 01).  

 

 

Fig. 01 ï Localização do manguezal do rio Ceará-Mirim  

 

O clima do estuário do rio Ceará-Mirim, é caracterizado como clima tropical com 

verão seco, do tipo As, segundo a classificação de Köppen (ALVAREZ et al., 2013), a 

pluviosidade anual média é 1.344 mm. A bacia hidrográfica do Rio Ceará-Mirim está localizada 

na porção leste do estado e o seu rio principal, se desenvolve no sentido oeste-leste, com um 

comprimento de 120 km, é considerado um estuário positivo e caracterizado como ambiente de 

rio perene. 
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2.2. Procedimentos metodológicos 

Na pesquisa foram considerados os serviços de provisão que incluem os produtos e 

materiais obtidos a partir do ecossistema. Isso se deve pelo fato de ser o serviço que apresenta 

uma importância no contexto social e econômico das comunidades locais. Deste modo, para a 

realização da pesquisa foi utilizado as técnicas desenvolvidas nos estudos por Burkhard et al. 

(2009), Owuor et al. (2017) e Macedo et al. (2017), que utilizam as compartimentações do 

ecossistema e as relacionam com o fornecimento dos SE. Nessa perspectiva, os procedimentos 

metodológicos estão divididos em duas etapas distintas: identificação dos serviços 

ecossistêmicos prestados pelo manguezal e mapeamento dos SE de provisão. 

Para a identificação dos SE de provisão, foi utilizado a classificação CICES (Common 

International Classification of Ecosystem Services, 2010), que compreende os níveis 

hierárquicos (Seção, Divisão, Grupo, Classe e Tipo de classe). Foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas utilizando a Técnica do Informante Chave (APPOLINÁRIO, 2006), que 

foram aplicados 30 questionários definido pelo cálculo de amostragem aleatória simples, onde 

os entrevistados foram os indivíduos que possuem contato e envolvimento com o manguezal, 

como os pescadores, marisqueiras e catadores de caranguejo.  

Foi realizada a compartimentação do manguezal a partir da  estrutura que Schaeffer-

Novelli et al. (2015), caracteriza como continuum de feições (lavado, mangue, nessa categoria  

foi subdividida em mangue com predominância de Rhizophora mangle e mangue com 

dominância de Avicennia germinans, e apicum, considerando também o rio e os canais de maré 

que estão associados com o manguezal. No qual foi aplicado a metodologia de Interpretação 

Visual de Imagens que serviu de subsídio para a análise visual e vetorização das feições na 

imagem selecionada (JENSEN, 2009; FLOREZANO, 2011). 

Logo, o mapeamento dos serviços se baseou na interpolação dos dados das 

compartimentações com os Serviços Ecossistêmicos através da quantidade de serviços 

identificados no arquivo vetorial (formato shapefile), aplicado para as feições das áreas de 

estudo mapeadas (MACEDO et al., 2017; OWUOR et al., 2017; BURKHARD et al., 2009).  
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Com o auxílio do ArcMap ArcGIS v. 10.3 (versão acadêmica), foi utilizada a base 

cartográfica das feições do manguezal, onde foram adicionadas uma coluna (referente aos 

Serviços Totais) na tabela de atributos dos arquivos vetoriais do tipo shapefile. A coluna foi 

preenchida com a quantidade de serviços identificados nas feições permitindo que fosse gerado 

o mapa de Serviços Ecossistêmicos através da opção no ArcGIS: Propriedade Ą Simbologia 

Ą Add valor Ą Aplicar. O esquema de cores utilizado nos mapeamentos foi baseado no modelo 

de matriz proposto por Burkhard et al. (2009), que relacionou as cores com a capacidade de 

fornecer SE. Toda a elaboração e layout final dos mapas temáticos foram realizadas em 

ambiente de Sistema de Informação Geográfica (SIG), com auxílio do ArcMap ArcGIS v. 10.3. 

3. Resultados e discussão 

A partir das entrevistas que foram realizadas em campo, foi possível identificar para 

esta análise um total de sete serviços de provisão fornecidos pelo manguezal no rio Ceará-

Mirim que estão enfatizados no Tabela 1. Os serviços englobam as três categorias de divisão:  

nutrição, materiais e energia, distribuídos em sete classes: os animais selvagens; animais de 

aquicultura; fibras/materiais de plantas e animais para uso direto ou transformação; materiais 

de plantas e animais para uso agrícola; materiais genéticos; água de superfície não potável e 

recursos à base de plantas.  

A partir da identificação dos serviços de provisão fornecidos pelo manguezal do rio 

Ceará-Mirim é observado que muitos dos produtos que o ecossistema fornece não são 

aproveitados pela população local, sendo muitos dos produtos utilizados como forma de 

subsistência e não para renda.  
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Tabela 01 ï Serviços ecossistêmicos de provisão do manguezal do Rio Ceará-Mirim. 

SEÇÃO DIVISÃO  GRUPO CLASSE TIPO DE CLASSE 

P
R

O
V

IS
Ã

O
 

NUTRIÇÃO  Biomassa 
Os animais selvagens  

Peixes, caranguejo, siri, 

búzios 

Animais de aquicultura Criação de camarão 

MATERIAIS  

Biomassa 

Fibras/materiais de plantas 

e animais para uso direto 

ou transformação 

Madeira para construção 

civil (cercas, ripas, vara para 

balsa); Remédio natural 

Materiais de plantas e 

animais para uso agrícola 
Isca para pesca em alto mar 

Materiais genéticos 
Coleta de propágulo para 

recuperação de área 

Água 
Água de superfície não 

potável 
Para os tanques de camarão 

ENERGIA  
Fontes de energia à 

base de biomassa 
Recursos à base de plantas Lenha  

Fonte ï Adaptado de Haines-Young e Potschin, (2011) e Souza et al. (2016). 

 

Com relação à classe animais selvagens, é retirada da área a extração de caranguejo, 

mariscos e pescados. Durante as entrevistas, foi relatado que os produtos são para consumo das 

pessoas das comunidades que se encontram na área de influência direta do manguezal. Os 

entrevistados afirmaram que a comercialização é pouco difundida nas comunidades, embora 

constate-se a vinda de pessoas de lugares mais distantes extrair os produtos fornecidos pelo 

ecossistema.   

A classe animais selvagens representa um dos grupos de maior relevância de coleta e 

uso dos produtos fornecido pelo ecossistema para as comunidades, envolvendo pescadores, 

catadores de siri e caranguejo e marisqueiras. Foi relatada a diversidade de peixes, na qual os 

mais pescados são tainha (Mugil curema), carapeba (Eugerres brasilianus), camurim ou robalo 

(Centropomus undecimalis), baiacu (Chilomycterus ssp.), bagre (Ariidae sp), carapicú 

(Eucinostomus sp.), saúna (Mugil liza). 

A prática da mariscagem no rio Ceará-Mirim ocorre diariamente em dois lugares no 

estuário, ao longo do manguezal, que compreende a área de lavado, e no ambiente de praia. Ao 

longo das entrevistas foi dito que o local para a coleta depende do período de crescimento do 
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búzio (A. brasiliana). A catação de caranguejos e siris é uma prática que ocorre dentro do 

manguezal, entre as raízes de mangue vermelho, em diversos pontos ao longo da área. Sendo 

realizado por moradores das comunidades e por pessoas de outras localidades. Os caranguejos 

servem tanto para consumo quanto para complementação da renda familiar. Entre as espécies 

de crustáceos que são comercializadas e fonte de subsistência são o caranguejo uçá (U. 

cordatus), guaiamum (C. guanhumi) e siri azul (C. danae).  

Ainda sobre a divisão nutrição, foram identificados na classe animais de aquicultura 

empreendimentos de criação de camarão que ocupam área de mangue e de apicum, a espécie 

criada é a Litopenaeus vannamei (BOONE , 1931). Existem na área de estudo nove 

empreendimentos de carcinicultura, dos quais apenas cinco estão em funcionamento e os 

demais estão desativados (SOARES, 2010). Uma das áreas que está desativada é utilizada para 

pesquisas da Empresa Agropecuária do Rio Grande do Norte ï EMPARN juntamente com a 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte ï UFRN. Nessa área é possível observar a 

recuperação natural da vegetação do manguezal. 

Na divisão materiais, referente ao grupo biomassa, a classe fibras/materiais de plantas 

e animais, para uso direto ou transformação, foi identificado no manguezal do rio Ceará-Mirim 

através das entrevistas, sendo utilizada duas formas pelas comunidades, a madeira que é 

transformada para uso na construção civil, para cercas e como vara para as balsas, além da 

utilização de raiz para uso medicinal.  

Quanto ao uso da madeira para construção civil, foi afirmado pelos entrevistados que 

a espécie R. mangle é a mais utilizada devido à madeira ser mais resistente à decomposição se 

comparado com as demais. Possuem diversas finalidades, tanto para fabricação de ripas para o 

telhado e como para cercas. Outra espécie bastante utilizada para a produção de varas é 

Laguculari racemosa, que são usadas pelos balseiros para remar na travessia do rio. Nas 

entrevistas realizadas com os balseiros, foi afirmado que a retirada da madeira é feita com 

cuidado para não promover a morte da planta, cortando transversalmente o caule na altura onde 

a maré alta não alcança. 
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Durante as entrevistas quando questionados sobre o uso de plantas para fins 

medicinais, apenas um morador afirmou utilizar a casca da R. mangle como chá cicatrizante e 

anti-inflamatório. Em seus estudos, Bandaranayake (1998) afirma que as plantas do manguezal 

possuem compostos medicinais capazes de contribuir com tratamento e prevenção de várias 

doenças, como reumatismo, asma, diabete e diarreia.  

Outro serviço disposto na área em estudo da divisão materiais, corresponde à classe 

materiais de plantas e animais para uso agrícola. Neste caso é a captura do chama-maré (Uca 

sp), para ser usado como isca em pesca de alto mar. Com relação aos materiais genéticos, pode-

se enfatizar a utilização dos propágulos produzidos pelo mangue, que são coletados para ações 

de recuperação das áreas degradadas no ecossistema. É um projeto desenvolvido há mais de 10 

anos pelo professor Paulo Gerson de Lima da Universidade Potiguar (UNP), para diminuir os 

impactos provenientes da atividade carcinicultura.  

As espécies relatadas que estão sendo utilizadas para esse projeto são R. mangle e A. 

germinans, no entanto R. mangle é a que está melhor se adaptando ao replantio das mudas nas 

bordas dos bosques do mangue, devido ser considerada uma espécie que se desenvolve em 

ambiente mais lamoso. Ainda na divisão materiais, a classe água de superfície não potável, é 

representada pela água do estuário que é coletada e serve como serviço prestado para os tanques 

de carcinicultura.  

Na divisão energia, na classe recursos à base de plantas, destaca-se o uso da madeira 

como forma de lenha utilizada como fonte de energia pelas pessoas de menor renda da 

comunidade, a espécie citada é R. mangle. De acordo com os estudos de Bandaranayke, (1998) 

e Mattos et al. (2012), essa espécie é considerada um bom combustível por fornecer uma queima 

lenta, sem fumaça e com alto poder calorífico. 

A identificação dos SE de provisão e a espacialização destes por feições do manguezal 

permite afirmar, que as feições ofertam diferentes serviços, devido às características específicas 

de cada feição. Sendo possível compreender a importância do ecossistema de manguezal para 

as comunidades através das entrevistas. Nessa perspectiva, o rio Ceará-Mirim é representado 
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por um conjunto de feições, a saber: lavado, mangue (Avicennia germinans), mangue 

(Rhizophora mangle), apicum, o rio e os canais de maré. A partir do mapeamento, o manguezal 

do rio Ceará-Mirim compreende uma área total de 407 hectares (Fig. 2). 

 

 

Fig. 2 ï Mapa das feições do rio Ceará-Mirim. 

 

Assim, o mapeamento dos SE, a partir das categorias estabelecidas pela CICES 

puderam ser aplicadas de forma individual e forneceram base para a análise. A partir dos 

serviços identificados, a feição potencial de maior prestação de serviços foi o bosque de 

mangue, principalmente, com a predominância de R. mangle, que se destacou na provisão de 

materiais e de recursos nutritivos. Os mapeamentos dos Serviços Ecossistêmicos totais (Fig. 3) 

foram classificados em três categorias, contendo áreas que com capacidade média de ser áreas 

potencias de SE até valores mais altos que denotam áreas com grande potencialidade de prover 

SE.  
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Fig. 3 ï Distribuição espacial da capacidade dos SE de provisão do manguezal do Rio Ceará-Mirim. 

 

A feição mangue com predominância de R. mangle apresenta os valores mais altos 

referentes à capacidade de prestação de SE, devido ser a feição que fornece mais serviços 

tangíveis que são utilizados diretamente pelas comunidades, num total de cinco. As feições que 

apresentaram um total de geração de dois serviços, são a feição mangue com predominância de 

A. germinans, apicum, rio e canais de maré, que proporcionam geração de SE para as 

comunidades. Os valores de baixa capacidade da prestação de SE estão distribuídos, 

principalmente, nas áreas da feição de lavado com apenas um serviço. No entanto, são áreas 

que fornecem uma das principais fontes de renda e subsistência para as comunidades, a catação 

de búzios.  

A partir desse estudo, observou-se que a capacidade dos SE variou entre feições do 

manguezal que apresentaram diversos serviços o que permite indicar que os compartimentos 

são áreas potenciais de oferta de SE.  Essas informações espacializadas fornecem suporte para 

gestão do manguezal, considerando as potencialidades e fragilidades das feições. 
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4. Considerações finais 

A partir dos resultados é perceptível que o manguezal do rio Ceará-Mirim 

desempenhada um papel importante para as comunidades locais que se beneficiam de forma 

direta e indireta dos serviços prestados pelo ecossistema. A partir do estudo através da 

compartimentação das feições foi possível entender a relação entre os sistemas naturais e 

humanos para auxiliar na discussão dos serviços e verificar áreas potenciais de recurso 

produtivo em cada feição, considerando suas especificidades.  

Neste sentindo, é incontestável a relevância desempenhada pelos manguezais, na qual 

exercem os mais variados tipos de serviços de provisão, os quais são fundamentais para a saúde 

e o bem-estar humano, condicionando a sobrevivência das comunidades locadas em sua 

circunvizinhança, principalmente. É nesse sentido, que se evidencia a necessidade da promoção 

do uso racional e sustentável desse ambiente, visando a conservação do mesmo para o usufruto 

dos serviços ecossistêmicos prestados pelo ecossistema por parte das comunidades locais atuais 

e grupos sociais futuros.  

Portanto, deve-se reconhecer tais serviços e conscientizar a sociedade sobre sua 

importância nos âmbitos ambiental e social, para buscar alternativas de mitigação e/ou 

compensação dos impactos negativos decorrentes dos mais variados tipos de uso e ocupação 

desses espaços. 
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